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urtugal recebe pela 
terceira vez um con-
gresso da União In-
ternacional elos Ad-
vogados (U1A).Será 
cm Outubro e terá 

como anfitriã a cidade do Porto. Pe-
dro Pais deAlmeida,actual presiden-
te da UIA, fala ao Negócios sobre Os 
temas qi re vão ser (febril idos escra-
vatura nos tempos modernos e ad-
vocacia na era digital eexplica a i In-
portância deste evento pardos advo-
gados rmirt ugueses. 

Portugal volta a organizar, pas-
sados 15 anos, um congresso da 
União Internacional dos Advoga-
dos. O que significa para a advo-
cacia portuguesa receber este 
evento? 
Representa, obviamente, unia 

distinçãojá que para a organização 
de qualquer congresso há sempre 
muitíssimos candidatos, há sempre 
uma espécie& ".-,çuerra"decandida-
turas. Um congresso que atrai mais 
de1.000 advogados prover iierites dos 
quatro cantos do mundodá, natural-
mente. grande exposição pública à 
advocacia do país que o acolhe. 

É um dos temas do 
momento e estará 
em análise no 
próximo congresso 
da LHA, no Porto. 
Pedro Pais de 
Almeida, acredita 
que inteligência 
artificial trará 
novos desafios, 
mas não acabará 
com a advocacia. 

1111.1111111111.111~11111111 
JOÃO MALTEZ 
email@negocios.pt  

PEDRO PAIS DE.ALMEIDA  PRESIDENTE DA UNIÃO INTERNACIONAL DOS ADVOGADOS 

"Não acredito que 
a inteligência artificial 
substitua os advogados" 

Em Portugal, a impoitância do 
evento foi percebida? 
Essa realidade foi muito bem 

percebida. pelo que recebemos des-
de a primeira hora o apoio da Ordem 
dos Advogados e também das enti-
dades oficiais portuguesas ao mais 
alto nível, começando pelo Presideri-
te da República e também pela m i-
nistra da Justiça,que integraa comis-
são de honra cio c< ingresso. 

Um dos temas do congresso 
prende-se com o papel que o ad-
vogado pode ter no combate à  

escravatura nos tempos moder-
nos. O que vos levou à escolha 
deste tema? 
A área dos Direitos Humanos 

tem tido pcwparteda CL\ uma preo-
cupação fundamental, sobretudo ao 
nível da defesa do Estado de Direito 
e dos advogados que são perseguidos 
em vários cantos do mundo. 'tam-
bém no âmbito dos Direitos Huma-
nos, a escravatura nos tempos mo-
demos é um temadegr ande act uali-
dade e que trouxe para dentroda as- 

sociação logo no meu discurso de to-
mada deixisse, em Outubro do ano 
passado. Na altura, estava longe de 
saber que, três semanas depois, se-
ríamossurpreendidos pelo escânda-
lo da venda de escravos na Líbia. É 
uni tema de extrema actualidade, 
que levou a U IA a organizar umases-
são de trabalho, no dia 28 de Junho. 
nas Nações Unidas, em Nova Iorque. 

Na área da defesa dos Direitos 
Humanos, promoveram tam- 

bém recentemente uma acção a 
favor das crianças filhas de imi-
grantes que estão detidas nos 
Estados Unidos. 
llá 2950 crianças detidas nos 

Estados Unidos da América, que fo- 
r separadas dosseus pmgenitoRs 
de unia forma brutal. pura esimples-
mentesó pelo l'acto de os pais serem 
imigrantes ilegais. 

Como é que a UlA procurou pres-
sionar as autoridades norte- 
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Presidente quer 
deixar marca 
lusófona na UlA 

Bruno Colaço 

A escravatura nos 
tempos modernos é 
um tema de grande 
actualidade e que 
trouxe para a UlA 
logo no discurso de 
tomada de posse. 

uffiumeme~mmumeeememe 

NELSON MANDELA 
É O NOVO MEMBRO 
HONORÁRIO DA UlA 

A ministra da Justiça portugue-
sa, Francisca Van Dunem, eviden-
ciou ontem, em Lisboa, no dia em 
que se celebrou o centenário do 
nascimento de Nelson Mandela, 
que celebrar a efeméride "é 
manter viva a sua voz" e "a cora-
gem da sua determinação". As 
declarações foram feitas numa 
sessão de homenagem ao pri-
meiro presidente negro da Áfri-
ca do Sul, activista e defensor 
dos Diréitos Humanos. A iniciati-
va foi promovida pelo Ministério 
da Justiça e pela União Interna-
cional de Advogados, cujo presi-
dente, Pedro Pais de Almeida, 
distinguiu Mandela a título pós-
tumo como membro honorário 
da associação. O antigo presiden-
te sul-africano, também ele um 
advogado, esteve preso por três 
décadas, vítima do regime de 
apartheid que combateu. mi 

americanas? 
No filial de.Junho,no âmbitoda 

reunião do comité de presidência 
da associação, também em Nova 
forque, foi Possível promover a as-
sinatura de uma declaração, subs-
crita por várias ordens c out ras or-
ganizações representativas de ad-
vogados, em que é repudiada esta 

ica do presidente Trump c em 
que é exigido o cumprimento de 
uma decisão judicial,que impõem]] 
prazo que termina no dia 26 deste  

mês, para entrega de todas as crian-
ças aos seus pais. 

De volta ao congresso do Por-
to, o segundo tema prende-se 
com a prática da advocacia na 
era digital. O que é que vai su-
ceder à associação? 
A inteligência artificial vai faci-

litar a vida aos advogados. Não acre-
dito que os vá substituir, mas há 
imensas ferramentas que vão pas-
sara serdisixmibilizadas e que são 
da maior uti lidade para o advogado. 
Por exen]plo,quando se está peran-
te uma questão de contencioso e o 
cl imite quersaberqual é a pmbabi-
lidade que tem a sua causa, começa 
já a haversottwareque faz uma aná-
lise estatíst ica dos processos em tri-
bunal, que os classifica em função 
dos arwmentos utilizados e do des-
fecho que tiveram em tribunal. É 
uma feiramenta que facilitara mui-
to a vida ao advogado e também ao 
cliente no seu processo de decisão. 

Com acesso a esse tipo de 
software, os clientes não ten-
derão a considerar que em de-
terminadas situações o traba-
lho o advogado é dispensável? 
Diria que a grande generalida- 

de dos clientes não irá por aí. O 
clientedificilmente terá °conheci- 
incuto técnico suficiente para inter- 
pretar os dados. Acho que o advo- 
gado terá sempre o seu papel. 

Nesse novo paradigma, a ten- 
dência será para a redução dos 
honorários dos advogados? 
Admito que os honorários dos 

advogados baixem, mas também é 
preciso ter em conta que o investi-
mento em inteligência artificial vai 
ter seramortizadi te  

O actual presidente da União In-
ternacional dosAdvogados, insti-
tuição que junta profissionais de 
120 países. é o português Pedro 
Pais de Almeida e vai manter-se 
no cargo até ao próximo congres-
so da associação, que decorre na 
cidade do Porto, entre :30 de Ou-
tubro e 3 de Novembro. 

O reforço do peso da cultura 
dos países Insófonos na seio da 
LIA é um dos legados que espera 
deixar, a par do refom)da compo-
nente de defesa dos Direitos 1-lu-
manos e da modernização de uma 
associação que leva já 91 anos de 
existência. 

"O contingente português de 
em termos de sociedades de advo-
gados e de advogados que são 
membros da associação tem vin-
do a crescer bastante na UIA. O 
núcleo de inscritos andava na casa 
dos 60 e o número de participan-
tes efectivos andava na casa dos 35 
a 40. Neste momento devemos 
andar num número próximo dos 
100 membros só em Portugal", re-
fere ao Negócios Pedro Pais deAl-
meida. 

°actual líderda instituição in-
ternacional evidencia ainda o fac- 

O contingente 
português -
sociedades 
e advogados -
que são membros 
da UlA tem vindo 
a crescer bastante. 

to de a União dos Advogados de 
I 'íngua Portuguesa, que enwlve 
cerca de 6(.X) mil profissionais. se  
tertornada associada da UtAdu-
rante o seu mandato. 

Defesa mais ampla 
dos Direitos Humanos 
Se o reforço da presença dos paí-
ses de língua oficial portuguesa é 
uma das marcas que pretende 
deixar na associação, dar força à 
defesa dos Direitos Humanos é 
igualmente uma das suas apostas. 

"...\ defesa dos direitos huma-
nos na LHA esteve sempre muito 
ligada à defesa do Estadode Direi-
to e àquilo a que nós chamamos a 
defesa da defesa, ou seja a defesa 
dos advogados. Foi meu propósi-
to alargar esse vertente de inter-
venção e elegi como tema o papel 
do advogado no combate à escra-
vatura nos tempos modernos", su-
bl inha Pedro Pais de Almeida. 

A modernização cia i nstitui - 
ção, que já completou 91 anos des-
de que foi criada. é outro dos pro-
jectos em que o presidente portu-
guês envolveu. Segundo explica, 
foi criado um grupo de estratégia 
que, no último ano e meio, tem 
vindo a desenvolver uma série de 
medidas em termos da organiza-
ção da associação. 

"Foi feita urna viragem, de 
modo a tornar a União Interna-
cional dos Advogados mais mo-
derna e mais atractiva. Acabámos 
por exemplo de lançar um novo 
si te, porque o nosso antigo sito já 
estava ultrapassado. Enfim. há al-
gumas marcas que ficam da mi-
nha presidência. E ainda tenho 
mais alguns meses para cumprir", 
conclui, com alguma ironia. Pe-
dro Pais  de  Almeida.. 


